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APRESENTAÇÃO 
 

A ideia de saúde como bem público surgiu na Europa, entre os séculos 17 e 18, e se deu 

por conta do aumento das cidades e da necessidade de organizar os espaços para que a 

população tivesse qualidade de vida. A preocupação com epidemias e questões como taxas de 

natalidade e mortalidade também foram bastante importantes para que a saúde começasse a ser 

vista como um direito de todos. No Brasil, por outro lado, a saúde como bem coletivo teve 

visibilidade somente na República Velha. Surgiu ao mesmo tempo que a ideia de se sanear os 

espaços e as cidades com maior concentração de pessoas que dominavam a economia cafeeira. 

Foi também quando se iniciaram as campanhas de vacinação obrigatória contra a varíola e 

quando se pensava em erradicar a febre amarela.  

A Saúde Pública é o conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 

bemestar físico, mental e social da população. Em nível internacional, a saúde pública é 

coordenada pela Organização Mundial de Saúde – OMS, composta atualmente por 194 países. 

O órgão consiste em uma agência especializada da ONU (Organização das Nações Unidas) que 

trabalha lado a lado com o governo dos países para aprimorar a prevenção e o tratamento de 

doenças, além de melhorar a qualidade do ar, da água e da comida.  

A gestão das ações e dos serviços de saúde deve ser solidária e participativa entre os três 

entes da Federação: a União, os Estados e os municípios. A rede que compõe o SUS é ampla e 

abrange tanto ações quanto os serviços de saúde. Engloba a atenção primária, média e alta 

complexidades, os serviços urgência e emergência, a atenção hospitalar, as ações e serviços das 

vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambiental e assistência farmacêutica.  

Assim o ebook “PRÁTICAS EM SAÚDE: UMA ABORDAGEM 

MULTIDISCIPLINAR” abordou de forma categorizada e multidisciplinar pesquisas, relatos de 

casos, revisões e inferências sobre esse amplo contexto do conhecimento relativo à saúde. Além 

disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 

diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 

caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: A microbiota vaginal, composta por uma comunidade diversificada de 

microrganismos, desempenha um papel crucial na manutenção da saúde e do equilíbrio 

fisiológico do aparelho reprodutor feminino. Portanto, manter um ecossistema vaginal saudável 

é vital não apenas para a saúde vaginal local, mas também para a saúde reprodutiva das 

mulheres. Métodos: Este estudo buscou analisar a influência da microbiota vaginal na saúde 

reprodutiva feminina por meio de uma revisão integrativa da literatura. Os critérios de inclusão 

foram estabelecidos, considerando artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-

2023), nos idiomas inglês e português. A pesquisa foi realizada explorando diversas bases de 

dados, incluindo Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). 

Resultados e discussão: A análise detalhada da composição da microbiota vaginal revelou a 

presença predominante de Lactobacillus spp., achado que está de acordo com estudos 

anteriores. A diversidade microbiana, especificamente a presença de diferentes espécies de 

Lactobacillus, tem sido observada em mulheres saudáveis. Considerações finais: Capacitar as 

mulheres com conhecimentos sobre como manter um equilíbrio saudável da microbiota vaginal 

pode ser crucial para prevenir complicações, garantindo assim uma melhor qualidade de vida e 

bem-estar reprodutivo ao longo das suas jornadas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher; Microbiota; Vagina. 

 

ABSTRACT 

Introduction: The vaginal microbiota, made up of a diverse community of microorganisms, 

plays a crucial role in maintaining the health and physiological balance of the female 

reproductive system. Therefore, maintaining a healthy vaginal ecosystem is vital not only for 

local vaginal health, but also for women's reproductive health. Methods: This study sought to 

analyze the influence of vaginal microbiota on female reproductive health through an 

integrative literature review. Inclusion criteria were established, considering complete articles 

published in the last five years (2018-2023), in English and Portuguese. The search was carried 

out using various databases, including Latin American and Caribbean Health Sciences 

Literature (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed and SciVerse 

Scopus (Scopus). Results and discussion: Detailed analysis of the composition of the vaginal 

microbiota revealed the predominant presence of Lactobacillus spp., a finding that is in line 

with previous studies. Microbial diversity, specifically the presence of different Lactobacillus 

species, has been observed in healthy women. Final considerations: Empowering women with 

knowledge on how to maintain a healthy balance of vaginal microbiota can be crucial in 

preventing complications, thus ensuring a better quality of life and reproductive well-being 

throughout their journeys. 

 

KEYWORDS: Woman's health; Microbiota; Vagina 
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1. INTRODUÇÃO 

A microbiota vaginal, (MV) composta por uma comunidade diversificada de 

microrganismos, desempenha um papel crucial na manutenção da saúde e do equilíbrio 

fisiológico do trato reprodutivo feminino (Pereira; Aparecida; Caldas, 2023). Portanto segundo 

Nery (2018), a manutenção de um ecossistema vaginal saudável é vital não apenas para a saúde 

local, mas também para a saúde reprodutiva da mulher. É importante que as mulheres estejam 

cientes disso e tomem medidas para proteger e promover a saúde de seu ecossistema vaginal. 

Isso pode incluir práticas como uma boa higiene pessoal, uso de probióticos e evitar 

comportamentos que possam perturbar o equilíbrio da MV. 

De acordo com Lehtoranta et al. (2022), a MV saudável está associada a níveis ideais 

de pH, produção de ácido lático e manutenção de uma flora bacteriana diversificada, 

promovendo um ambiente protetor contra patógenos invasores. Entretanto, desequilíbrios nessa 

microbiota, conhecidos como disbiose vaginal, têm sido associados a uma variedade de 

complicações ginecológicas e obstétricas, incluindo vaginose bacteriana, infecções fúngicas 

recorrentes e complicações durante a gravidez (Ignacio et al., 2018). 

Além disso, estudos recentes destacam a relação entre a MV e a fertilidade feminina. A 

pesquisa de Silva et al. (2022) revelou uma ligação significativa entre a diversidade bacteriana 

vaginal e a taxa de sucesso da concepção, sugerindo que a composição microbiológica 

desempenha um papel crucial na receptividade do útero e na implantação embrionária. 

Ademais, há indícios de que aa MV pode ter um papel importante na saúde durante a gravidez, 

influenciando o desenvolvimento fetal e o parto, conforme apontado Azevêdo (2020). 

Compreender os mecanismos pelos quais a MV afeta a saúde reprodutiva feminina é 

fundamental para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas e preventivas mais eficientes. 

À medida que o conhecimento sobre a influência desses microrganismos na saúde ginecológica 

e obstétrica avança, surge um amplo espectro de possibilidades para intervenções 

personalizadas e abordagens voltadas para a promoção e manutenção da saúde reprodutiva 

feminina (Paixao et al., 2022). 

Diante da relevância crescente deste campo de estudo, este artigo busca analisar em 

profundidade a interconexão entre a microbiota vaginal e a saúde reprodutiva feminina, 

explorando não apenas os mecanismos fisiológicos subjacentes, mas também as implicações 

clínicas e terapêuticas decorrentes dessas descobertas. Por meio desta investigação, pretende-

se contribuir para uma compreensão mais abrangente dos fatores que influenciam a saúde 

reprodutiva feminina e abrir caminho para estratégias de intervenção mais direcionadas e 

eficazes. 
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2. MÉTODOS 

Este estudo buscou analisar a influência da microbiota vaginal na saúde reprodutiva 

feminina por meio de uma revisão integrativa da literatura. Utilizando a estratégia PICo 

(População, Intervenção, Comparação e Outcomes), foram selecionados estudos relacionados 

a esse tema. 

 
Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Mulheres em idade reprodutiva. 

I Interesse Presença de uma microbiota vaginal saudável. 

C Contexto  Ausência ou desequilíbrio da microbiota vaginal. 

O Abordagem Saúde reprodutiva, incluindo fertilidade e ausência de infecções vaginais. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
 

A pesquisa foi realizada através da exploração de várias bases de dados, incluindo a 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Para a busca, foram 

utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano 

AND, seguindo uma abordagem específica: Saúde da mulher AND Microbiota AND Vagina, 

resultando em um total de 34 trabalhos.   

Foram estabelecidos critérios de inclusão, considerando artigos completos publicados 

nos últimos cinco anos (2018-2023), em inglês e português. Os títulos e resumos dos artigos 

foram minuciosamente examinados, seguidos pela leitura completa dos artigos elegíveis, com 

exclusão daqueles que não atendiam aos objetivos do estudo, bem como teses, dissertações e 

revisões. Artigos duplicados não foram considerados. Assim, foram selecionados 19 artigos. 

Após a triagem dos mesmos, 9 foram selecionados. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise detalhada da composição da MV revelou a presença predominante de 

Lactobacillus spp., um achado que está em consonância com estudos anteriores. A diversidade 

microbiana, especificamente a presença de diferentes espécies de Lactobacillus, foi observada 
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em mulheres saudáveis. Essa diversidade é essencial para manter um ambiente ácido na vagina, 

o que é crucial para inibir o crescimento de patógenos oportunistas (Deka et al., 2021). 

Estudos sugerem que um desequilíbrio na MV, caracterizado por uma diminuição desses 

agentes, pode estar associado à infertilidade feminina (Menezes et al., 2021). A falta de 

predominância de Lactobacillus spp. pode influenciar negativamente a qualidade do muco 

cervical, afetando a capacidade de transporte dos espermatozoides até o útero (Wang et al., 

2021). Isso sugere que a saúde reprodutiva feminina pode ser diretamente impactada pela 

composição da MV. 

A presença de uma MV diversificada e desequilibrada pode aumentar o risco de 

infecções, como vaginose bacteriana e candidíase, impactando diretamente na saúde 

reprodutiva (Bysaha et al., 2021). O desequilíbrio na microbiota está associado a um ambiente 

favorável ao crescimento de patógenos, resultando em processos inflamatórios e na redução da 

fertilidade (Symul et al., 2023). Portanto, a manutenção de uma MV equilibrada é de extrema 

importância para a saúde reprodutiva feminina. 

Estudos indicam que a composição da MV pode influenciar a ocorrência de 

complicações durante a gestação, como parto prematuro e ruptura prematura de membranas 

(Rosta et al., 2021). A presença de Lactobacillus crispatus, por exemplo, foi associada a uma 

redução do risco de parto prematuro (Elovitz et al., 2023). Isso destaca o papel potencialmente 

protetor que certas espécies de Lactobacillus podem desempenhar durante a gestação. 

Estratégias terapêuticas visando restaurar o equilíbrio da MV têm sido exploradas, 

incluindo o uso de probióticos e prebióticos (Carvalho et al., 2021). Essas intervenções têm 

demonstrado potencial na redução de infecções recorrentes e na promoção da saúde reprodutiva 

feminina. A eficácia dessas estratégias destaca a importância de manter uma MV saudável. 

É crucial promover a conscientização sobre a importância da MV na saúde reprodutiva 

e incentivar práticas de higiene e cuidados preventivos adequados. A educação sobre a 

microbiota pode ajudar a prevenir desequilíbrios e reduzir o impacto negativo na fertilidade e 

gestação (Menezes et al., 2021). A conscientização e a educação podem desempenhar um papel 

vital na promoção da saúde reprodutiva feminina. 

Apesar dos avanços, existem desafios na compreensão completa dos mecanismos de 

interação entre a MV e a saúde reprodutiva (Ignacio et al., 2018). Investigar mais a fundo esses 

mecanismos pode oferecer insights para o desenvolvimento de terapias mais específicas e 

eficazes. A superação desses desafios pode abrir caminho para avanços significativos no campo 

da saúde reprodutiva. 
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A compreensão da influência da MV na saúde reprodutiva feminina é fundamental para 

aprimorar abordagens clínicas e terapêuticas. O estudo contínuo nesse campo oferece 

oportunidades para melhorar a saúde reprodutiva, desde a concepção até o período gestacional 

e pós-parto. A pesquisa contínua e aprofundada neste campo é, portanto, de suma importância. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A importância e a complexidade da MV para a saúde reprodutiva feminina são 

indiscutíveis, pois ela representa um equilíbrio delicado entre várias espécies microbianas que 

têm um impacto direto na fisiologia e no bem-estar das mulheres. Este estudo destaca a 

importância de entender profundamente a dinâmica dessa comunidade microbiana para 

minimizar complicações ginecológicas e obstétricas. Além disso, a pesquisa ressalta a 

necessidade de estratégias de cuidado personalizadas, reconhecendo a diversidade individual 

na composição da MV e seus efeitos na fertilidade, gravidez e prevenção de doenças. 

Além disso, a interação entre a MV e o sistema imunológico feminino é um ponto crítico 

para a manutenção da saúde reprodutiva. Essa relação complexa abre novas possibilidades para 

terapias inovadoras, destacando a importância do desenvolvimento de abordagens terapêuticas 

que não apenas tratem desequilíbrios, mas também promovam a saúde da MV. Investir em 

pesquisas que explorem esses aspectos pode não apenas reduzir complicações reprodutivas, 

mas também melhorar a qualidade de vida das mulheres em diferentes estágios de suas vidas. 

Por fim, este estudo enfatiza a necessidade contínua de educação e conscientização 

sobre a importância da MV para a saúde reprodutiva. Empoderar as mulheres com 

conhecimento sobre como manter um equilíbrio saudável da microbiota vaginal pode ser crucial 

para prevenir complicações, garantindo assim uma melhor qualidade de vida e bem-estar 

reprodutivo ao longo de suas jornadas. 
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